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O objetivo dute trabalho é estudar os eleitos causados ptla remoção continua de indivíduo• d• 
uma população, ••i• pela pesca. caça, movimentos migrat6rios ou qualquer outro fator externo. 

A estrutura. etária da população no instiUife I ~descrita. ptla densidade populacional u(r,l) , 
onde z representa a idade. O modtlo de crescimento populacional base&·•• na Equação Integral de 
Lotb· Vollura mas apresenta uma relação de dependência da densidade. Esta dependência~ intro· 
duzida. atrav& do reautamento B(l) g(B(t)) onde B(t) ta natalidade e g(B(tJI ~a probabilidade 
dt sobrnivéncla ao recrutamento (1[. 

Também aio consideradas três estratéj!ias de utraçio dependentes somente da idade. onde 
uma fração 6 de individuas é removida (O < ~ < 1). Na primeira estrat~(IÍ& a extração nrorre 
independente d& idadti n& sesunda. a. extra..;io ocorre a partir da idade Ci r: na última estratégia., 
ocorre no intuvalo etário (c, c+ n[ (2, 3[. 

Observe que u(z,l) = B(t-z) g[B(I - r)[l(r) t(r), onde!( r )é a probabilidade desob.-vivência 
até a idade r e t(z) é a probabilidade de um indivíduo nio ser e~traldo alé a idade r. 

Se /(r)~ a taxa de fertilidade, então 8(1) = 1
0
00 u(z,t) /(r, I) dz e 

B(t) = J.oo 8 (1- r) gf8(t- .r)J/(z) /(.r) t(z) d.r. ( I) 

Sob algumu hip6te:~u, podemos afirmar que a equação 1 possui um único equiHbrio positivo 
B" = g- 1(-,I;J, para Ro > 1 e Ro = 10

00 /(r ) I( .r) t(z) d..r. 
Fazendo a lineariuc;io de 1 em tomo de 8". obtemos a equação característica: 

1 /. .. r:Ii = 
0 

.-~· m(..r) d.r. (2) 

onde m(r) = l!•l 'k;1 •t•l e H= 8 "
1
L!f"l. 

A estabiUdade assintótica dt B" ocorre quando Re(.l.J < O para todo .l. solução dt 2. Então. 
dtfinimos a lronteiu. da estabilidadt dt B", C. tal que 8" ó estável n e somente se H E (0. C ). 
Obsuve que a estabilidade dt 8" ~ perdida quando Re(.l.J = O (.I. = i IJ). Nute ponto, H alcança 
stu valor dt fronteira C. Da equação 2, orisinan>·St uma equação para "' e outra para C. 

Conelu•õe.a: A fração de indi·viduos removidost 6 é e:ssencia.lmentt- um puâ.metro que induz 
ttndhcias a instabiUdkde pois redu% consideravelmtnte o comprimtnto do intervalo (0, G) para 
a sra ·ode m&ioria dos valores dt 6. A excessio se di. quando o modo reprodutivo;, distribuído 
dt m.uotir& uniforme num intuvalo [T, kJ. Neste caso 6 é inicialmente utabiUzador. Ainda com 
o modo rtprodutivo uniforme em (T,kJ podemos observar que quiUido individuas muito jovens 
sio r~movidos e~iste um tendência a inst&bUidadu, desde qu• 6 ••ia sufidtntemtnte sra.nde. À 
medi la em que indivíduos mais velhos sã.o rt.movidos e os jovens são mantidos, ou acja... aumentando 
o parimetro c, o intervalo (O,G) c.resce ptrmitindo que a população se miUitenha estável mesmo 
com uma ta.xa reprodutiva maior. Entretanto. quando 6 é muito p~qucao. estas tcndéncia.s nio 
são uais obscrva.da.s e podem set até inwrtlda.s. 

References 

[li J. A. L. Silva. Rtproductive schedules in a density·dtpendent recruitment model. 
Mo.th. Biosc.l44,1·22(1997). 

(2) D. A. Sanchéz, Linear ast ·dtpendent population Krowth with hn.rvesting. Buli . Math. 
Biol. 40, 337·385 (1978). 

(31 D. A. SIUith~%. Linear &{le·deptndent popul&tion {lrowth with se..sonal ha.rvestinr;. J. 
Math. Biol. 9, 361·368 (1980). 


